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[Proposta de decisäo de execuçào do Conselbo relativa a aprovaç5o da avaliaçào do piano de

recuperaçäo e resiliência de Portugal]
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PARTE I — NOTA INTRODUTORIA

Nos tormos dos •DS 1, 2 e 3 do artigo 7•0 da Lei n.° 43/2006, do 25 do agosto, alterada

pela Lei n.° 21/2012, de 17 de rnaio, que regula o acompanharnonto, apreciaçâo e

pronUncia pela Assembleia da RepUblica no arnbito do processo de construção da

União Europeia, a iniciativa do “Proposta de decisão de exocuçao do Consoiho relativa

a aprovação da avaliaçao do piano do rocuperaçao e rosihência do Portugal” [COM

(2021) 321] foi enviado a Cornissão do Econornia, inovaçao, Obras PUbhcas e

I-labitaçáo atento o sou objoto, para ofoitos do análiso o oiaboraçao do prosonto

parocor.

PARTE Ii — CONSIDERANDOS

1. Emgerai

A proposta versa sobro a decisao do oxocuçao do Consoiho rolativa a aprovaçao da

avaliaçao do piano do rocuporação e resihOncia do Portugal.

A pandornia da Covid-19 tern tido urn irnpacto assinaiavei e negativo na ovoiução da

economia da esrnagadora maioria dos paisos do Mundo e, no caso rnais particular, do

Portugal e dos Estados-Mernbros da Uniao. Estima-se que, em 2020, o P1B real do

Portugal tenha sotrido uma contração do 7,6%.

Sinahza ainda que, relativarnonto a Portugal, so idontificarn como preocupantos os

volumes do divida externa, privada o pUbhca, o a debihdado do crescirnonto da

produtividade, mas tarnbem a necessidade de prornovor o invostirnento na dupla

transição ecolOgica 0 digital. Por duas vozos, orn 2019 e 2020, a Comissão, no âmbito

do Sornostro Europou, procodeu a recomondaçOos para Portugal adotar.

Neste contoxto, e para prornovor urn conjunto alargado de rnocanismos quo visern

prornover a recuporação econOmica e enquadrado nurn piano do recuporaçäo o

resihência (PAR), quo foi apresentado por Portugal a Comissão orn 22 do abrU do

prosonto ano.
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A Comissao, ao abrigo do Regulamento (UE) 2021/241, procedeu a avaliação da

relevância, eticácia, eficiencia e coerência do PRR portugués e a sua conformidade

corn os objetivos gerais do Mecanismo de Recuperaçao e Resiliência e do Instrurnento

de Recuperaçao da UE corn o objetivo de apoiar a recuperação econOrnica, assente

na coesão econOrnica, social e territorial.

Da avaliaçâo efetuada transparece a opinião de que o PRR portugues representa urna

resposta equilibrada e que contribui para Os seis pilares referidos no artigo 3.° do

Regulamento (UE) 2021/241, que são no pIano abordados de forma abrangente e

coerente. A classificação “A” atribuida dernonstra que a resposta e adequada “tendo

ern conta os desafios especificos e a dotação financeira de Portugal e o apoio sob a

forrna de empréstirno solicitado.”

0 pIano prevO urn alargado nUmero de rnedidas relacionadas corn a transição

ecologica, assim como para responder aos desafios relacionados corn o digital em

mQltipios dorninios. E tambem da opiniao do Gonseiho de que o piano “abrange

amplamente o terceiro pilar, que diz respeito ao crescirnento inteligente, sustentávei e

inclusivo, para o qual contribuern diretarnente quase todas as cornponentes”.

Assinala-se que Portugal tern conseguido dar resposta adequada a necessidade de

apoiar a econornia através de politicas de cariz orçamental nos anos de 2020 e 2021.

De igual rnodo identifica-se que Portugal apresenta reforrnas e investirnentos

fundamentais pars responder aos desafios econOrnicos e sociais, sobre Os quais as

recornendaçOes do Conselho tern versado, assim como no piano da sustentabibdade

das finanças pUbhcas e da eficiencia dos serviços pUblicos, em particular da resiliência

do sistema de saüde, destacando-se adicionalrnente as reformas e investirnentos

dirigidos ao setor ernpresariai, as areas sociais e aos transportes e sustentabilidade

ambientai, seja em Portugal continental, seja nas Regioes AutOnomas.
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No que respeita ao contributo do piano para promover o crescirnento económico

refere-se que o piano é adequado e podera contribuir significativamente para “para

reforçar o potenciai de crescirnento, a criação de postos de trabaiho e a resHiencia

económica, social e institucional de Portugal”.

identifica-se que o piano é irnportante para fazer face as vuinerabihdades do pals e

reforçar a resiliência da sua economia, bern como prornove a concorrência, inovação,

digitahzação, formação de capital hurnano, descarbonizaçao da indUstria, capitahzaçao

das empresas e acesso a habitação.

A impiementaçao das medidas do piano rnerece destaque pelo Conseiho por näo

prejudicarern significativarnente Os objetivos ambientais, tai corno enquadrados peio

Reguiarnento (UE) 2020/852 do Pariarnento Europeu e do Conseiho.

Tambern na transição ecoiOgica é destacado que o piano contérn medidas que em

grande medida contribuern para a transição ecoiOgica, representando urn montante de

37,9% do total da dotaçao do piano e que este O consentáneo corn as inforrnaçOes

inciuidas no Piano Nacional Energia e Chma 2030.

0 pIano contérn rnedidas que procuram contribuir efetivarnente, corn urna abordagern

abrangente e transversal, para a transiçäo digital, senclo esta parte responsavel por

22,1% das dotaçöes totais do piano.

No que respeita ao irnpacto duradouro do piano é destacado que devera ter urn

irnpacto duradouro ern Portugal, e que a “piano apresenta rnudanças estruturais na

adrninistração pübhca, na habitaçao, na capitaflzaçao e inovação das ernpresas, no

sisterna judicial, nas profissOes aitarnente regularnentadas e na digitahzação da

adrninistraçao pubhca”. E que no ârnbito dos investirnentos se prevé uma reforrna
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estrutural corn a criação, capitalização e expansão do Banco Portugues de Fomento, o

que podera facilitar o acesso ao financiamento e estirnular a competitividade.

o acornpanharnento e execuçao do piano são, na opinião do Conseiho, assegurados e

bern calendarizados, sendo garantidos pela “Estrutura de Missao Recuperar Portugal”.

sendo as suas responsabilidades claramente definidas e consagradas na Iei.

Tambern se refere que a estimativa total dos custos associada ao piano é

“moderadarnente razoãvel e plausivel”, tendo Portugal apresentado estirnativas

individualizadas para os investimentos e reformas planeados.

o Conselho assinala tambem adequadas as medidas para prevenir a corrupção,

fraude e conflitos de interesse na utilizaçao dos fundos do piano e quo o “sisterna do

controlo interno descrito no piano baseia-se em processos e estruturas sOlidos e

identifica clararnente os intervenientes”.

Na sua avaiiação ao piano também so destaca quo este é coerente corn a visão

estratégica e que as reformas e os investirnentos reforçarn-se rnutuarnente.

Adicionalmente, o piano contribuiu ainda positivamente para a igualdade, para a

concretização de projetos transfronteiriços e piurinacionais, e quo foi prevista urna

autoavaliação de segurança para os investimentos em conectividade e capacidades

digitais, que prevê urna rnatriz de riscos e rnedidas do rnitigação, havendo 18

possiveis riscos identiticados e 13 rnedidas do mitigação.

o pIano portugués foi arnplamente debatido em Portugal e quo do debate efetuado

resuitou urn conjunto de alteraçOes e adiçoes em conformidade, nomeadamente a

introdução das cornponentes relativas a Cultura e ao Mar.
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Face ao exposto, 0 Conselho destaca a avaliação positiva da Comissao relaliva ao

piano e que o custo total estimado e de 16 643 679 377 EUR. Menciona-se tambem

que Portugal solicitou apoio sob a forma de empréstimo, num montante inferior a 6,8

% do seu Rendimento Nacionai Bruto de 2019 a preços correntes, que o piano será

financiado pela contraçáo de empréstimos pela Comissáo, em nome da Uniao, que

será pago em parceias decorrentes da execução do piano, sem prejuIzo de que

Portugal tenha solicitado um pré-financiamento correspondente a 13% da contribuiçao

financeira e 13% do empréstimo.

Em consequéncia do olencado, o Conseiho adoptou a decisao de aprovar a avahação

do PRR português, assim como o financiamento identificado, nas suas várias

modahdades

PARTE iii - OPINIAO DA DEPUTADA RELATORA

A Deputada Reiatora exime-se de expressar, neste momento, a sua opinião sobre o

assunto em apreço.

PARTE IV — CONCLUSOES

Em face do exposto, a Comissao de Economia, lnovação, Obras PUblicas e Habitaçao

conclul o seguinte:

1. A analise da presente iniciativa não suscita quaisquer questöes que impliquem

posterior acornpanhamento.

2. A Comissao de Economia, lnovação, Obras PUbhcas e Habitaçao da por

conciuldo o escrutinio da presente iniciativa, devendo 0 presente relatärio, nos

termos da Lei n.° 43/2006, de 25 de agosto, alterada pela Lei nY 21/2012, do

17 de maio, ser remetido a Comissao de Assuntos Europeus para os devidos

efeitos.
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PARTE V - ANEXOS

Anexa-se a Nota Técnica elaborada pelos seMços desta Comissão.

Paläcio de S. Bento, 13 de juiho de 2021

0 Vice-Presidente da ComissãoA Deputada

(Jamila Madeira) (Bruno Din)
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